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Descrição 
Algoritmos de clusterização encontram agrupamentos em diversos dados clínicos e moleculares, podendo levar 

a criação de terapias mais personalizadas [1], como socioeconômicos, podendo levar a à criação de políticas de 

saúde pública [2]. Questões metodológicas, no entanto, ainda carecem de maior rigor científico como, por 

exemplo, a simples determinação do número de agrupamentos existentes em um determinado banco de dados 

[1-5]. Desde a criação do primeiro algoritmo de clusterização [3], novas metodologias têm sido propostas, 

envolvendo tanto a criação de novos algoritmos para encontrar agrupamentos, quanto a proposição de novas 

métricas para validar a qualidade dos agrupamentos encontrados de maneira não supervisionada [4-5]. Como os 

algoritmos de clusterização tendem a buscar por agrupamentos que otimizem determinadas métricas de 

validação interna, as diferentes métricas de validação interna frequentemente discordam entre si quanto à 

qualidade dos agrupamentos encontrados até por um mesmo algoritmo num mesmo banco de dados [4]. Essas 

métricas são geralmente baseadas em premissas irrealistas pois assumem que os dados apresentam propriedades 

estatísticas consideravelmente mais simples que as comumente exibidas em dados reais. Independentemente, 

tais métricas de validação interna, em conjunto com variados algoritmos de clusterização, têm sido aplicadas em 

dados reais para validar agrupamentos que potencialmente impactarão diretamente a população [1-2].  Para 

superar os desafios metodológicos em clusterização, novas abordagens baseadas em teoria de informação [5] e 

inteligência computacional [6] redefiniram o modelo de agrupamentos encontrados e do processo para encontrar 

estes agrupamentos, respectivamente. Atualmente, o grande desafio em clusterização é a ausência de uma 

caracterização do aprendizado não supervisionado durante o processo de clusterização por meio de métricas de 

validação interna utilizando premissas mais realistas sobre os dados. Recentemente, um esforço envolvendo a 

UC Davis (EUA) e UPE (Brasil) propôs uma abordagem baseada em teoria de informação que rastreia o ganho 

de informação durante o processo de clusterização para caracterizar o processo que levou ao melhor 

aprendizado não supervisionado. Foi mostrado que tal abordagem pode, por exemplo, levar sistematicamente à 

escolha do número de agrupamentos mais adequado principalmente em dados reais. O objetivo deste trabalho de 

dissertação de mestrado é mostrar que a utilização de teoria de informação e inteligência computacional na 

caracterização dos agrupamentos encontrados e no processo de busca por tais agrupamentos, respectivamente, 

pode levar a um melhor entendimento do aprendizado não supervisionado durante o processo de clusterização 

e, por fim, ao  desenvolvimento de uma nova técnica de clusterização mais adequada para dados reais com 

propriedades estatísticas mais complexas. A validação da proposta será realizada em bases de dados de saúde. 
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